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Realização Participação

Jornais Adjori/ADI - Nenhuma sur-
presa? O senhor esperava a eleição?

Esperidião Amin - Eu nasci em dia de 
São Tomé! Sou muito de ver para crer. 
Além do mais, há 35 anos eu leio, todos 
os dias de manhã, um devocional, que 
ontem (dia da eleição) trazia o provérbio 
14:16: “O sábio é cauteloso e evita o mal, 
mas o tolo é afoito e se dá por seguro. Ca-
sualmente era esta a leitura. Não adianta 
ter certeza de nada antes de a apuração 
estar 100% concluída. Esperei a apuração 
com a casa fechada, quietinho, até termi-
nar. Mas é claro que havia a expectativa 
da vitória, os indicativos eram bons, mas 
houve muitas surpresas.

Adjori/ADI - Por exemplo?
Esperidião Amin - O próprio cresci-

mento do PSL e dos candidatos do PSL 
não tinha sido identificado em nenhuma 
pesquisa. O meu palpite era que o Bolso-
naro faria 65% dos votos em Santa Cata-
rina e foi o que aconteceu. Eu previa que 
ele fizesse no primeiro turno a votação 
que o Aécio Neves fez no segundo turno 
de 2014. E é claro que isso puxa a votação 
dos deputados estaduais e federais.

Adjori/ADI – Como foi conversar 
com o seu companheiro de coligação 
para o Senado, Colombo, após as elei-
ções?

Esperidião Amin - Falei com ele, ex-
pressei pessoalmente a minha solidarie-
dade. Fizemos uma campanha limpa, leal. 
Mas sobre o voto não se tem controle.  

Adjori/ADI - O candidato da sua coli-
gação, Gelson Merisio (PSD), vai ao se-
gundo turno para o governo do Estado 
disputando com Comandante Moisés, 
do partido de Bolsonaro. Qual o enca-
minhamento?

Esperidião Amin - Fizemos um balan-
ço da situação e temos que ter uma posi-
ção tranquila em relação a isso. Ele já vo-
tou em Jair Bolsonaro agora. Eu também 
votei. Temos que restringir essa disputa a 
Santa Catarina. Se eu fosse o Bolsonaro, 

do que é que eu gostaria? Que os dois, 
Gelson e Moisés, continuassem pedindo 
votos para mim. São dois palanques ao 
invés de um! E porque ele vai ter que en-
frentar o Nordeste, onde vários governa-
dores do PT já foram eleitos no primeiro 
turno e todos vão pedir voto para o Ha-
ddad. Vão melhorar ainda mais a posição 
do Haddad. Aqui, basta não haver briga 
que é possível melhorar a posição do Bol-
sonaro. 

Adjori/ADI - Assim como o Nordeste 
deve se unir por Haddad, o Sul pode se 
unir por Bolsonaro?

Esperidião Amin - Não posso falar pe-
los outros. Mas aqui, em Santa Catarina, o 
natural é isso. Um é candidato do Bolso-
naro. Outro já declarou voto nele. Radica-
lizar ajuda? Ou atrapalha? Foi esse o ra-
ciocínio que eu fiz. Não que eu seja dono 
da verdade, mas se estivesse no lugar do 
Bolsonaro eu diria: pessoal, tratem do as-
sunto entre vocês.

Adjori/ADI - A coligação Aqui é tra-
balho deve tirar uma posição de conjun-
to, ou serão posições pessoais?

Esperidião Amin - Serão posições pes-
soais. A minha posição pessoal é Bolsona-
ro. Fiz questão de dizer antes e não fazer 
campanha em respeito a Ana Amélia, vice 
do Alckmin. Mas votei no Bolsonaro e 
sou amigo dele há 20 anos. Acredito que 
ele é a melhor opção. Posso ter medo de 
uma porção de coisas, mas não tenho 
medo das posições do Bolsonaro, porque 
ele nunca iludiu ninguém. E isso é o mais 
importante.

Jornais Adjori/ADI - Quase um mês 
atrás o senhor já afirmava que sairia vi-
torioso e ainda apostou que comporia 
com Amin. De onde vinha tanta certe-
za?

Jorginho Mello - Nossa. Pelo trabalho 
que eu tinha feito. Eu sentia nas pessoas. 
Um pouquinho de política a gente já co-
nhece. Mesmo com onda disso, onda da-
quilo, a essência da política eu já aprendi. 
Eu conheço de gente e quem conhece de 
gente sabe fazer uma avaliação política 
mais segura. E deu tudo certo.

Adjori/ADI - O trabalho que o senhor 
fez em favor da micro e pequena empre-
sa pesou para o resultado nas urnas?

Jorginho Mello - Ajudou bastante. As 
pessoas reconheceram que o esforço va-
leu a pena.

Adjori/ADI - Ficou surpreso com o 
crescimento do Comandante Moisés, 
que acabou tirando da disputa o Mauro 
Mariani (MDB), líder da sua coligação? 

Jorginho Mello - Mais um resultado 
da onda Bolsonaro. O Mauro, mesmo o 
MDB sendo um partido raçudo, não con-
seguiu segurar. O que se sabe é que não 
resulta de uma rejeição ao MDB, que tem 
o Temer na presidência. O MDB daqui é 
diferente. Não é aquele que faz mal para 
o Brasil há muito tempo. Eu pelo menos 
tenho essa visão. O MDB daqui não é o do 
Renan, do Jucá.

Adjori/ADI - Eleição garantida, quais 
os próximos passos daqui até a posse 
como senador?

Jorginho Mello - Vou continuar tra-
balhando. Sou deputado federal e tenho 
que cumprir o mandato. Semana que 
vem estarei em Brasília, até porque há 
muitas atividades programadas. Vamos 
trabalhar!

Adjori/ADI - Alguma pauta bomba 
nestes meses finais do governo Temer?

Jorginho Mello - Não sei o que é que 
vem. A pauta lá, por enquanto, é de água 

com açúcar. Não tem nada de muito im-
portante. Até porque esse Congresso tem 
pouca credibilidade para votar alguma 
coisa importante. Tem que deixar para 
depois. De qualquer forma, vou continu-
ar trabalhando como sempre fiz: contra o 
que é indecente e a favor do que é impor-
tante para a população. 

Adjori/ADI - Falando de segundo 
turno, o senhor deve apoiar a candida-
tura do Comandante Moisés (PSL) ou 
de Gelson Merisio (PSD)?

Jorginho Mello - Estamos fazendo 
uma avaliação sobre isso para definir qual 
vai ser o caminho do PR. Estou chaman-
do todos os candidatos do partido e lide-
ranças de um modo geral para conversar 
sobre isso. Por enquanto não posso falar 
nada, porque não depende só de mim. 
Vamos tratar do assunto com a seriedade 
e o respeito que o assunto merece. Tan-
to para o governo estadual quanto para 
o federal. Não podemos precipitar nada. 
Vamos ter que ouvir o partido nacional, o 
Magno Malta, meu amigo.

Adjori/ADI - Que recado o senhor 
deixa para os catarinenses?

Jorginho Mello - Que o deputado Jor-
ginho, que agora vai virar senador, vai 
trabalhar muito, como sempre trabalhei: 
com dignidade, com vergonha na cara, 
honrando todas as pessoas. O Brasil passa 
por um momento em que precisa virar a 
página. E foi virada. O povo queria mu-
danças e mudou. Para melhor. O povo es-
tava cansado do que via na política.

ENTREVISTAS

Os novos senadores por Santa Catarina

Entrevista exclusiva ao projeto Cobertura Eleições SC 2018 – Jornais Impressos e Digitais, resultado da parceria entre a Associação dos Jornais do Interior (Adjori/SC) e Associação de Diários do Interior (ADI/SC)

Senadores eleitos

Esperidião Amin - senador eleito pelo PP
Suplentes: Geraldo Cesar Althoff e Denise Antunes dos Santos

Jorginho Mello - senador eleito pelo PR
Suplentes: Ivete Appel da Silveira e José Roberto Martins

A partir de fevereiro de 2019, Santa Catarina terá uma nova composição no Senado. Saem de cena os senadores Paulo Bauer (PSDB), que tentou a 
reeleição, sem êxito, e Dalirio Beber (PSDB), que não concorreu. Permanece Dário Berger (MDB) para os quatro anos finais de seu mandato como 
senador. Assumem Esperidião Amin (PP) e Jorginho Mello (PR). Os dois são deputados federais e continuarão com seus mandatos até o final do mês 
de janeiro do ano que vem, quando passarão de uma Casa para outra, dentro do Congresso nacional. Os senadores eleitos falam sobre a campanha, a 
vitória e suas posições para o segundo turno das eleições no estado e no país
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Jornais Adjori/ADI - Esperava chegar 
com essa quantidade de votos ao final de 
uma campanha tão acirrada?

Hélio - A gente fez um projeto para 
chegar à eleição. Agora, chegar em primei-
ro, e disputando com tantos candidatos 
conhecidos, oligárquicos, com muito di-
nheiro, não estava nos nossos sonhos. Foi 
uma agradável surpresa quando as urnas 
começaram a ser abertas e o número de 
votos não parava de subir. Recebi votos no 
Estado inteiro.

Adjori/ADI - Isso aumenta a respon-
sabilidade?

Hélio - Não, por um motivo muito sim-
ples. Eu já pretendia ir para a Câmara para 
trabalhar muito, para me incomodar, e 
sempre com muita responsabilidade. Eu 
costumo dizer que não sou político. Vou 
ser a partir de fevereiro. Aí é que vou mer-
gulhar no aquário, mas levando vários ar-
pões. Porque lá a gente sabe que tem muito 
tubarão. Vou mergulhar naquele aquário e 
procurar o meu cardume. O cardume do 
bem, o cardume dos que querem fazer al-
guma coisa para o Brasil melhorar.

Adjori/ADI - Como se destacar no 
meio dos tais tubarões? 

Hélio - Vou marcar posição, buscar meu 
espaço na bancada e na Câmara. E minha 
presença vai ser importante. Fui o único 
do partido eleito em Santa Catarina para a 
Câmara. Paraná elegeu dois e Rio Grande 
do Sul também elegeu somente um.

Adjori/ADI - O senhor se tornou co-
nhecido estadualmente pela atuação na 
área policial, cobrindo matérias de segu-
rança. Vai ser este o seu foco?   

Hélio - Sim. Criaram o Ministério da 
Segurança Pública e não estão sabendo o 
que fazer com ele. Parece até que o Minis-
tério foi criado para o Rio de Janeiro. Eu 
quero ser membro da Comissão de Segu-
rança para poder atuar em favor de San-
ta Catarina. O maior problema do Brasil 
hoje é a violência urbana e o Ministério 

tem que ter uma verba boa para bancar 
a segurança militar, civil, federal, polícias 
rodoviárias e até o Exército, que não pode 
mandar recrutas com seis meses de quar-
tel para as operações de combate ao cri-
me organizado. É preciso profissionalizar, 
treinar para a guerra e para a segurança do 
civil. E isso não acontece hoje.  

Adjori/ADI - Em que outras áreas pre-
tende atuar?

Hélio - Na parte da pesca, que todo ano 
fica prejudicada por mais e mais regras, 
mais e mais restrições. Quero atuar em 
favor do turismo, valorizar outras regiões 
para além do litoral. A nossa Serra é mais 
bonita do que a gaúcha. A diferença é que 
lá eles se especializaram e aqui eles só fa-
laram, mas não fizeram. Pode ter turismo 
o ano todo, mas tem que profissionalizar, 
investir, incentivar a iniciativa privada.

Adjori/ADI - Da pauta de reformas, 
qual a que mais preocupa?

Hélio - A previdenciária. Já aconteceu 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que provou que a Previdência Social 
não dá prejuízo. Em outros países não tem 
previdência, mas eles também estão em 
crise. Então, será que o problema está na 
Previdência? A reforma tributária tam-
bém tem que acontecer e logo, mas antes 
temos que estudar a situação. Aprofundar 
as investigações sobre fraudes, identificar 
e cobrar os sonegadores. O que eu espero 
muito é que essa renovação ajude a resga-
tar a credibilidade dos políticos e do Con-
gresso Nacional.

Jornais Adjori/ADI - Qual a estraté-
gia para alcançar essa votação tão ex-
pressiva?

Ricardo Alba - Trabalhamos muito. 
Eu esperava chegar. Esperava fazer uma 
boa votação. Mas não esperava che-
gar em primeiro. A boa votação que já 
projetávamos se deu em razão do nos-
so trabalho como vereador em primei-
ro mandato, muito bem avaliado em 
Blumenau. Conseguimos mostrar esse 
trabalho para todo o Vale do Itajaí e 
para todas as regiões de Santa Catarina. 
Apresentamos o que já fazemos e as nos-
sas propostas para o caso de chegarmos 
à Assembleia Legislativa. Mas, repito, 
não estava na meta chegar em primeiro 
lugar, apesar da estimativa de que faría-
mos pelo menos 40 mil votos.  

Adjori/ADI - Foi uma campanha de 
rua, de corpo a corpo, ou mais restrita 
às redes sociais?

Ricardo Alba - Fizemos campanha 
muito forte nas ruas, na conversa com os 
eleitores. Mas também houve um uso in-
tensivo das redes sociais. Se tivesse que 
colocar um percentual, diria que foi 70% 
de rua e 30% de redes sociais. Usei mui-
to essas novas ferramentas, mas também 
fui a muitas cidades e regiões, desde a 
pré-campanha. Serra, Sul, Planalto Nor-
te... onde tinha um amigo que me levas-
se, eu ia. Amigos, simpatizantes, redes 
de conhecimentos que se formaram na 
organização dos diretórios municipais.

Adjori/ADI – O que mais chamou a 
atenção dos eleitores?

Ricardo Alba - Em primeiro lugar, a 
nossa economia de gabinete de vereador. 
Nosso mandato de vereador em Blume-
nau prioriza o uso coerente de recursos 
públicos. Isso nos levou a um corte de 
gastos brutal da utilização da verba de 
gabinete. Hoje utilizamos menos de 2% 
do valor disponível. Cortamos gastos 
com carro e várias outras medidas que 

provocaram uma simpatia muito grande 
da parte do público.  Além disso, tem o 
trabalho voltado para a área da Educa-
ção, por meio de uma lei municipal de 
minha autoria denominada Empresa 
Amiga da Escola, que trouxe resultados 
muito positivos. Tanto que já foi copia-
da por outras cidades da região e agora 
pretendemos levar para todo o Estado. 
Temos trabalho para mostrar e propos-
tas para realizar. 

Adjori/ADI - No intervalo da eleição 
até a posse, qual deve ser seu foco?

Ricardo Alba - Vou conciliar o man-
dato de vereador com a preparação para 
assumir o mandato na Assembleia Le-
gislativa. Vou lá para conhecer o funcio-
namento e a estrutura da Casa, estudar 
o Regimento Interno. Vou me preparar 
jurídica e politicamente para chegar ao 
Legislativo preparado e seguro.

Adjori/ADI - Com tão boa votação, 
pensa em ir ao Executivo municipal 
em 2020? Ou em já tentar a candidatu-
ra federal em 2022?

Ricardo Alba - Vou cumprir o meu 
mandato de deputado, fazer o meu man-
dato bem feito, sobretudo nos municí-
pios onde obtive votação. Minha missão 
é ser um bom deputado, honrar os votos 
recebidos, da mesma forma como faço 
sendo vereador. Os 62.762 eleitores e 
eleitoras que votaram em mim, em 254 
municípios, vão ter orgulho da confian-
ça conferida.

ENTREVISTAS

Os primeiros colocados em Santa Catarina

As entrevistas desta edição dão continuidade à Cobertura Eleições SC 2018 - Jornais Impressos e Digitais, realizado numa parceria entre a Associação dos Jornais do Interior (Adjori/SC) e Associação de Diários do Interior (ADI/SC).

Deputados mais votados

Hélio Costa - Eleito para a Câmara Federal com 179.307 votos Ricardo Alba - Eleito para a Assembleia Legislativa com 62.762 votos

Hélio Costa (PRB) e Ricardo Alba (PSL) foram os deputados mais votados para federal e estadual, respectivamente. O primeiro é jornalista há cerca 
de 40 anos, muitos deles dedicados ao noticiário televisivo. Alba é Oficial de Justiça e professor de Direito Constitucional, mas está licenciado das duas 
funções para cumprir mandato de vereador em Blumenau

ASSESSORIA PRB ASSESSORIA PSL
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Três Barras (SC)
SELECIONA:

TÉCNICO EM 
AUTOMAÇÃO 
INDUSTRIAL
REQUISITOS:

- Escolaridade: Técnico de Auto-
mação ou Técnico Eletrotécnico 

(concluído).
- Curso de NR-10.

- Experiência mínima na área: 
01 ano

- Competências técnicas: Co-
nhecimentos de programação 

CLP Siemens (S7-300/S7-400), 
sistema Supervisório WinCC e 
IHM Siemens. Conhecimento
básico de parametrização de 

inversor de frequência (Siemens/
Weg).

Conhecimento básico de rede 
Profibus e Profinet. Conheci-

mentos em elétrica (análise de 
projetos elétricos e capacidade 
de análise técnica em campo).
Noção básica de instrumentos 

de medição (sensores, transmis-
sores e suas ligações 2-fios e 

4-fios).
- Informática Intermediária.

- Inglês básico (para leitura de 
manuais técnicos).

- Disponibilidade para trabalhar 
em turnos.

Interessados enviar currículo para: 
rh.tb@mili.com.br com Assun-

to: “Técnico em 
Automação Industrial”

Salário compatível 
com a função

- AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO

- AUXILIAR DE 
PRODUÇÃO

(VAGAS APENAS PARA 
PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA)

REQUISITOS:
Ensino Médio Completo;

Disponibilidade para trabalhar em 
turnos.

Interessados enviar currículo 
para: rh.tb@mili.com.br com 

Assunto: “Auxiliar 
Administrativo (PCD)”

Salário compatível 
com a função.

BENEFÍCIOS: 
- Alimentação; - Transporte;

- Cesta Básica;
- Seguro de vida em grupo;

- Previdência Privada;
- Gratificação por tempo de 

serviço;
- Assistência Médica;

- Assistência Odontológica;
- Convênios com: farmácias, 

clínicas, laboratórios.

OPORTUNIDADE
 DE EMPREGO
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